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CENÁRIO
06 A 10/05/2013

1. Data: 07/05/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria de Lourdes Carvalho


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Salvador/ BA

Depoimento:

“Vou muito ao posto de saúde Valéria e noto que lá falta ter uma limpeza benfeita, uma reforma e, até, remédios. Às vezes faltam remédios e preciso comprá-los, porque lá não tem. As camas precisam de lençóis, as mulheres fazem exames preventivos deitadas num papelão ou plásticos. Não têm médicos, as pessoas passam dois ou três dias para fazerem uma ficha. No posto Valéria não tem nada, os banheiros são sujos e não tem papel higiênico, falta um bebedouro que preste, médico só tem  de mês em mês. Enquanto as pessoas aguardam o atendimento, elas ficam sentadas do lado de fora.”
2. Data: 08/05/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nicilene Patricia

Função/Profissão: Vendedora

Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

 “Além da falta de médicos, o atendimento é inadequado, pois o hospital é superlotado, os banheiros são ridículos sendo que, em relação à saúde, isso está uma vergonha. Uma vez passou um caso do hospital IJF na televisão, em que havia um homem que sofria de muita dor na cabeça, porque tinha levado uma pancada na cabeça. Eles do hospital o expulsaram, porque  pensaram que ele estava bêbado. Assim, quando resolveram atendê-lo ele faleceu porque a pancada tinha sido muito forte. São essas coisas que  vemos no dia a dia e a gente fica muito indignado por conta dessa situação  e  pensamos que isso pode acontecer conosco, na nossa vida. Porém,  isso tem que acabar. Espero que melhore.
3. Data: 09/05/13
Entidade: Mercadinho Abrantes

Parceiro: Antônio Gleuton Abrantes de Melo
Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“Há uns seis meses fui ao HGF e me deparei com situações assustadoras. Lá há muitas pessoas morrendo nos corredores por falta de leitos, os pacientes eram atendidos em macas ou, até mesmo, nas cadeiras. É uma cena muito triste. Saí de lá com o coração angustiado, nunca vi tanto sofrimento na minha vida. Fui visitar um amigo meu, quase que não o achei, pois eram muitas macas no meio dos corredores. Os médicos e os enfermeiros corriam para fazer o atendimento aos pacientes que começam a gritar por socorro. Nunca havia presenciado um absurdo desses. Ali não é local para um ser humano.”
4. Data: 09/05/13
Entidade: APAE – Associação de Pais e Amigos Excepcionais - Centro Ocupacional Nova Casa

Parceiro: Clidenora Campos de Souza
Função/Profissão: Auxiliar Administrativa

Município/Estado: Fortaleza /CE

Depoimento:

“Não utilizo o SUS, porque é desanimador. Todos os dias quando vou para o trabalho passo em frente ao local onde são feitas as marcações de consulta e logo cedo já se percebe uma enorme fila, pessoas se acomodam de madrugada para conseguir atendimento. Tenho problema de vista (glaucoma) e fiz um agendamento de consulta, mas na época havia quase mil pessoas na minha frente. Tentei várias vezes reagendar, mas sempre fui informada de que não havia vaga. Portanto, isso me motivou a retornar para o plano de saúde. No Hospital Geral de Fortaleza (HGF) os pacientes ficam em um quarto grande em cima de macas, porque não existem leitos disponíveis para eles. Inclusive meu esposo teve uma parada cardíaca e veio a óbito por falta de leito. Esta angústia vou levar até minha morte.”
5. Data: 09/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rosineide Costa
Função/Profissão: Cuidadora de idosos
Município/Estado: Salvador/ BA
Depoimento:

“Existe muita gente nos corredores. Os pacientes, às vezes, chegam até a dormirem no chão, não tem nenhuma cadeira para os acompanhantes sentarem. O atendimento demora muito, eles só atendem rápido quando o estado realmente é grave.  Há um ano meu  marido precisou ir ao  Hospital Geral Roberto Santos. Ele passou o domingo e a segunda-feira na maca no corredor  aguardando pelo atendimento. Quando foi na segunda- feira  passou um médico e viu que ele estava muito mal. Assim, o  levou  para enfermaria.  Lá ele não foi bem atendido, mas só o atenderem quando viram que ele estava  ruim, enquanto os pacientes ficava nos corredores. Pode ter certeza de que eles não são bem atendidos, pois eles só prestam atenção nas pessoas quando elas vão para enfermaria. Há uns cinco meses  minha amiga precisou ir ao HGRS:  ela caiu e quebrou a coluna,  ficou um mês na maca no corredor esperando marcarem a cirurgia dela. Hoje ainda continua assim, sempre está lotado”.
6. Data: 09/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Galdina Cardoso

Função/Profissão: Costureira 
Município/Estado: Salvador/ BA

Depoimento: 

“Nem todos os médicos dão atenção aos pacientes. Há 10 anos vi meu filho morrer no HGRS, sendo que os médicos e enfermeiros não deram atenção ao caso dele. Entretanto, hoje melhorou o atendimento, porque levei minha mãe há dois meses e ela foi bem atendida pelos médicos. O único problema são as enfermeiras, elas precisam ser treinadas. Acredito que quem trabalha no hospital tem de  fazê-lo porque gosta, não só por dinheiro. Àqueles quem trabalham somente por dinheiro não se importam com os pacientes”.
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